Contribuicao para o conhecimento da acarofauna subcortical em especial de pinheiros bravos (Pinus pinaster Ait.) mortos. 2. parte - Mesostigmata, Prostigmata, Astigmata e Cryptostigmata by Neves, C.M.Baeta & Carmona, Maria Manuela
Recebido em 5 de Dezembro de 1983
Contribuição para o conhecimento 
da acarofauna subcortical 
em especial de pinheiros bravos
(Pinus pinaster Ait.) mortos.
11 Parte — Mesostigmata, Prostigmata, 
Astigmata e Cryptostigmata
por
C. M. D. BAETA NEVES 
Professor do Instituto Superior de Agronomia 
e
MARIA MANUELA CARMONA 
Investigadora da Estação Agronómica Nacional
RESUMO
Na segunda parte deste trabalho indicam-se, segundo orientação semelhante 
à seguida na primeira, as diversas espécies de ácaros identificados pertencentes às 
restantes subordens e famílias citadas, englobando ainda algumas espécies de 
Mesostigmata que não tinham sido incluídas na altura própria.
Readça-se de início, na Introdução, o interesse sistemático e ecológico do 
inventário ora publicado e chama-se a atenção para o facto das espécies a que 
correspondem identificações aproximadas (g. cf. sp.) terem ficado a aguardar 
estudos posteriores dos géneros onde foram colocadas para ser feita a sua iden­
tificação definitiva.
RÊSUMÊ
Dans la seconde partie de ce travail on 1’indique, selon 1’orlentation suivie 
par la première. les diverses espèces des acariens identifiés appartenant aux sous-
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-ordes et familles citées qui manquaient encore, englobant aussi quelques espèces 
de Mesostigmata qui n’avaient pas été inclues dans 1’ocasion propre.
On donne de relief au commencement, dans lTntroduction, de 1’intérêt syste- 
matique et ecologique de 1’inventaire publié au présent; on afttire 1’attention au 
fait de que les espèces auquelles correspondent les identifications aprochées 
(g. cf. sp.) sont restées en attente d’études postérieures des genres ou 'elles furent 
placées afin de se faire leur Identification définitive.
INTRODUÇÃO
Depois de quanto se disse na Introdução da primeira parte deste 
trabalho pouco mais haverá a acrescentar, no entanto ainda se justi­
fica referir alguns aspectos que nessa outra oportunidade não foram 
abordados.
Assim, e em primeiro lugar, chamar a atenção, de acordo com o 
desejo manifestado em comunicação pessoal pela Dr.“ Athias-Hen- 
riot, de que as identificações aproximadas (g. cf. sp.) ficaram na 
altura aguardando, para uma identificação específica definitiva, a re­
visão dos géneros a que pertencem essas espécies da região paleártica.
Importa ainda realçar que das 123 espécies citadas no conjunto 
desta contribuição para a acarofauna de Portugal apenas 14 tinham até 
então sido dadas como pertencendo-lhe; são assim 109 aquelas que 
desta forma foram acrescentadas ao inventário respectivo, ainda que 
muitas na dependência de um esclarecimento posterior quanto à sua 
natureza específica. Trata-se de um primeiro passo num campo que 
ainda não tinha sido explorado entre nós, com o predomínio do habitat 
subcortical dos pinheiros bravos (Pinus pinaster Ait.) mortos, além 
de outros habitats por vezes citados embora nem sempre relacionados 
com o ecossistema florestal.
A relativa originalidade deste trabalho, ainda que incompleto e 
imperfeito, coloca-nos numa posição idêntica ou aproximada de alguns 
raros países onde inventários semelhantes têm sido realizados.
Apetecia acrescentar, a quanto se divulgou na primeira parte e 
agora nesta outra, uma apreciação de alguns aspectos das caracterís- 
ticas bio-ecológicas das espécies citadas. Não foi possível no entanto 
passar de uma revisão bibliográfica a propósito de cada uma, para 
além da indicação das condições em que tinham sido colhidos os exem­
plares respectivos identificados.
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De qualquer modo a apreciação dos dados referidos das duas ori­
gens sempre permitirá ficar a fazer uma ideia da variedade de habitats, 
regimes alimentares e comportamentos que cada uma das espécies 
citadas apresenta de acordo com o nível dos conhecimentos até agora 
existentes a seu propósito, o que não quererá dizer que em relação a 
alguma delas não estejam estudados em pormenor sob os pontos de 
vista morfológico e ecológico, como no caso do Carpoglyphus lactis 
(L.), quer em Portugal (Guimarães, 1960) quer na Polónia (Chmielew- 
ski, 1971), à semelhança de algumas outras espécies em diferentes 
países.
Ficou no entanto aberta a porta para estudos futuros, tanto para 
o aperfeiçoamento sistemático e complemento do inventário ora ini­
ciado, como para o aprofundamento dos aspectos bio-ecológicos que 
estão ligados a cada uma das espécies citadas.
Note-se por fim que apesar da alteração referida, quanto à finali­
dade inicial das colheitas realizadas de material para estudo, visando 
a apreciação das analogias e ligações acaso existentes entre as acaro- 
faunas subcortical das árvores mortas e a dos produtos agrícolas secos 
e armazenados, mesmo assim alguma coisa ficou esclarecida dada a 
referência a algumas espécies comuns; o facto não terá grande novi­
dade, não passará mesmo de uma confirmação, no entanto não deixa 
de ter interesse, mesmo que se trate só da última, por ter sido feita 
em relação a Portugal e aos habitats neste considerados.
Sob o ponto de vista do estudo da acarofauna dos ecossistemas 
florestais, ainda que em condições muito particulares, o progresso é 
evidente, embora ficando-se muito aquém de quanto seria conveniente 
alcançar, mas também mais não se podia desejar com este trabalho de 
acordo com os condicionalismos a que se subordinou e a complexidade 
própria da sua natureza, quando encarado sob os aspectos bio-ecoló- 
gicos que lhe estão ligados, além de se tratar de um tão grande número 
de espécies, a maior parte das quais ainda por estudar monografica- 
mente.
Esclareça-se ainda que nesta II Parte foi seguida a mesma distri­
buição por ordens e famílias de acordo com Baker e Wharton (1952) 
e Krantz (1971), e ainda que nela foram incluídas algumas espécies 
de Mesostigmata que, por lapso, não constam da I Parte.
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ESPÉCIES DE ACARINA IDENTIFICADAS
PARA SITI FORMES 
MESOSTIGMATA
ASCIDAE
* Lasioseius penicilliger Berlese, 1916 
Leioseius (Artoseius) minusculus (Berlese, 1905)
PSEUDOPARASITIDAE
Alloparasitus oblongus (Halbert, 1915) 














* Chéletomimus berlesei (Oudemans, 1904)
* Cheyletia wellsi Baker, 1940 
Cheyletia sp.
(*) Espécies já anteriormente identificadas como pertencendo a acaro- 
fauna de Portugal.
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CRYPTOGNATHIDAE
Cryptognathus cf. imbricatus Summers & Chaudhri, 1965 
Cryptognathus sp.
CUNAXIDAE
Cunaxa setirostris (Hermann, 1804)
Cunaxa sp.





Linopodes cf. motatorius (Linnaeus, 1758)
Linopodes sp.









Pavarcia fusiformis Lombardini, 1949 
Pediculaster mesembrinae (Canestrini, 1880)
Pediculaster sp.
Premicrodiispus angustus (Krczal, 1959) 
Pseudopygmephorus kochi (Krczal, 1959)
Pyemotes herfsi (Oudemans, 1936)
Pygmephorus sp.
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Siteropes cf. graminum (Reuter, 1900) 
Siteropes sp.



















Acotyledon cf. schmitzi Oudemans, 1929 
Caloglyphus sp.
Calvolia sp.
Rhizoglyphus echinopus (Fumouze & Robin, 1868) 
* Tyrophagus putrescentiae (Schrank, 1781) 
Tyrophagus longior (Gervais, 1844)*
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ANOETIDAE
Anoetus cf. gordius (Vitzthum, 1923) 
Anoetus cf. vitzthumi, (Scheucher 1957) 
Histiostoma cf. pluchrum Kramer, 1886 
Histiostoma sp.
CARPOGLYPHIDAE
* Carpoglyphus lactis (Linnaeus, 1758)
GLYCYPHAGIDAE 
Blomia sp.
* Glycyphagus domesticus (De Geer, 1778)
SAPROGLYPHIDAE
Calvolia cf. kneissli Krausse, 1919
TYROGLYPHIDAE












Hemileius cf. robustus Pérez ínigo, 1969 
Paraleius leontonycha (Berlese)




Lasioseius penicilliger Berlese, 1916 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra e Lisboa, Tapada da 
Ajuda (em tronco).
Distribuição Geográfica
Europa: Itália e Portugal.
Hospedeiros Citados
Stammer (1963) refere-a para Itália, sem indicar o hospedeiro. 
Pinheiro & Guimarães (1970) encontraram-na sob a casca de 
eucaliptos.
Leioseius minusculus (Berlese, 1905)
SlNONÍMIA
Stammer (1963) indica os seguintes sinónimos: Ameroseius mi- 
nusculns Berlese e Arctoseius strenzkei Hirshmann.
Espécimes Observados
Quercus sp. e musgo: Serra de Sintra, Parque da Pena.
Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha, Itália e Portugal.
Hospedeiros Citados
Stammer (1963) indica que esta espécie foi encontrada em folhas 
secas, no solo de um pomar, num prado pantanoso e na borda de 
um lago.
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PSEUDOPARASITIDAE 
Alloparasitus oblongus (Halbert, 1915)
Espécimes Observados
Em Quercus robur L. (madeira apodrecida), Quercus sp. e musgo: 
Serra de Sintra, Parque da Pena.
Distribuição Geográfica
Europa: Inglaterra (?) e Portugal.
Hospedeiros Citados
Athias-Henriot (comunicação pessoal) indica-a como sendo pale- 
ártica, pouco comum e vivendo em árvores vivas (na casca, sob a 
casca e musgo) e mortas.
Pseudoparasitus cf. centralis Berlese, 1921
Espécimes Observados
Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (em solo suspenso).
Distribuição Geográfica
Europa: Itália (?) e Portugal.
Hospedeiros Citados




Género descrito em 1838 por Hering, com a espécie Melichares 
agilis Hering, os seus membros são predadores de outros pequenos 
artrópodes, nomeadamente ácaros e encontrados normalmente na parte 
aérea das plantas.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em raízes grossas, empi­
lhadas, muito húmidas).





Criado por Heyden em 1826 com a espécie Trombidium comi- 
gerum Hermmann, 1804, Baker & Wharton (1952) indicam como 
sinónimo Actineda Koch, 1836. As suas espécies relativamente gran­
des, vermelhas, de movimentos muito rápidos, são predadoras.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (raspa 
de casca e no tronco) ; Mata de Leiria (no tronco). Em Pinus syl- 
vestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Bechsteinia sp.
Este género foi estabelecido por Oudemans em 1936 com a espécie 
Bechsteinia schneideri Oudemans. Os indivíduos nele integrados, rela­
tivamente grandes, são predadores de outros ácaros e de pequenos 
insectos.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Castelo Branco, Alpedrinha (em tronco).
BDELLIDAE
Bdelia muscorum Ewing, 1909
SlNONÍMIA
Atyeo (1960) refere os seguintes sinónimos: Bdella lata Ewing, 
B. subnigra Ewing, B. muscorum var. minnesotensis Ewing e B. re- 
cens Ewing.
Espécimes Observados
Em Quercus sp. e musgo: Serra de Sintra, Parque da Pena.
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Distribuição Geográfica
América: Canadá, E. U. A. (Alaska, Arkansas, Califórnia, Colo­
rado, Illinois, Kansas, Maryland, Michigan, Novo México e Tennessee). 
Ásia: Paquistão.
Europa: Alemanha, Checoslováquia e Portugal.
Hospedeiros Citados
Atyeo (1960) indica que foi encontrada em musgo, Chaudhri & dl. 
(1979) em Musa 'paradisíaca L. e Pielou & Matthewman (1966) em 
micélio de Fomes tomentarius (L. ex Fries) Kickx a viver em Bétula sp. 
morta.
Octobdellodes sp.
Descrito por Atyeo em 1960 com a espécie Octobdellodes hurdy 
Atyeo, em 1963 este mesmo autor considera o género Bdellodes Oude- 
mans, 1937, como sinónimo, alegando que foi criado com base em 
caracteres morfológicos artificiais (Atyeo, 1963). As suas espécies 
são predadoras de pequenos artrópodes (ovos e formas móveis).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Castelo Branco, Alpedrinha (no tronco). 
Em Quercus robur L.: Serra de Sintra, Parque da Pena (em madeira 
apodrecida). Em Quercus sp. e musgo: Serra de Sintra, Capuchos.
CALIGONELLJDAE 
Stigmagnathus sp.
Descrito por Summers & Schlinger em 1955, com a espécie Stig­
magnathus spectabilis Summers & Schlinger, as espécies nele inte­
gradas são frequentemente encontradas em palhas e detritos vegetais, 
sendo predadoras de pequenos artrópodes.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar (em tronco).
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CHEYLETIDAE
Cheletomimus berlesei (Oudemans, 1904)
SlNONÍMIA
Yunker (1961) indica como sinónimos: Cheletes berlesei Oude­
mans, C. trux Oudemans e C. ornatus (Berlese).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco cortado, com 




América: Cuba, E. U. A. (Califórnia, Geórgia, Florida e Missis­
sipi) e México.
Europa: Itália e Portugal.
Hospedeiros Citados
Yunker (1961) indica-a em laranjeira, limoeiro, salgueiro, ro­
seira, Epidendrum sp., «chinaberry», terra vegetal e em colónias de 
A.spidiotus lataniae Signoret, Panonychus ulmi (Koch) e Eotetrany- 
chus lewisi (McGregor).
Guimarães (1960) encontrou-a na casca e em líquen de troncos 
de figueira.
Cheyletia wellsi Baker, 1940 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco) e Serra de 
Sintra, Capuchos (em lenho e raspa de casca).
Distribuição Geográfica
América: E, U. A. (Florida).
Europa: Portugal.
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Hospedeiros Citados
Muma & dl. referem-na em Citrus sp. (folhas e tronquinhos, a 
alimentar-se em ácaros fitoseídeos).
Pinheiro & Guimarães (1970) encontraram-na sob a casca de 
eucalipto.
Cheyletia sp.
Género descrito por Haller em 1884, baseando-se na espécie 
Cheyletia laureata Haller, os seus membros são vermelhos ou ama­
relados, predadores, encontrando-se alguns deles associados a ácaros 
de produtos armazenados.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco).
CRYPTOGNATIDAE
Cryptognathus cf. imbricatus Summers & Chaudhri, 1965. 
Espécimes Observados
Em Quercus robur L. (madeira apodrecida), Quercus sp. e musgo: 
Serra de Sintra, Parque da Pena.
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Califórnia).
Europa: Portugal.
Hospedeiros Citados
Summers & Chaudhri (1965) indicam-na no solo, na casca de 
videira, em terra vegetal de pomar de macieiras, em carvalho, pinheiro 
e Quercus agrifolia Trab.
Cryptognathus sp.
Foi descrito por Kramer em 1878, a partir de Cryptognathus 
lagena Kramer. As espécies nele integradas são vermelhas e foram 
encontradas no solo, terra vegetal, musgos e líquen. Foi sugerido
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que talvez tivessem um comportamento predador, mas Luxton (1973) 
baseando-se nas pequenas dimensões dos seus corpos e na armadura 
bucal, inclina-se a que sejam micetófagas.
Espécimes Observados
Em Quercus róbur L. (madeira apodrecida), Quercus sp. e musgo: 
Serra de Sintra, Parque da Pena.
CUNAXIDAE
Cunaxa setirostris (Hermann, 1804)
SlNONÍMIA
Smiley (1975) indica como sinónimos: Scii~us setirostris Her­
mann, S. tenuirostris Dugès, S. elaphus Dugès, S. sagax Koch, S. sta- 
bulicola Koch, S. paludicola Koch e S. obisium Gervais.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco). Em Pinus 
sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Florida) e México.
Europa: Europa, nomeadamente Portugal.
Hospedeiros Citados
Muma (1960) encontrou-a em folhas de Citrus sp. atacada por 
Lepidosaphes beckii (Newm.). Smiley (1975) indica-a como cosmo­
polita.
Cunaxa sp.
Estabelecido por Heyden em 1826, baseando-se em Scirus seti­
rostris Hermann, 1804, as suas espécies são vermelhas, vivendo pre­
ferencialmente em húmus, palha, folhas e musgo, como predadoras 
de outros artrópodes.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco); Castelo 
Branco, Alpedrinha e Barroca (em tronco).
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Cunaxoides cf. croceus (Koch, 1838)
SlNONÍMLA
Smiley (1975) indica como sinónimos: Eupalus croceus Koch 
e E. vitellinus Koch.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco).
Distribuição Geográfica
Europa: Europa, nomeadamente Portugal.
Hospedeiros Citados
Thor & Willman, referidos por Smiley (1975), afirmam que «esta 
espécie vive em variadíssimos lugares e plantas (musgo e árvores) 
na Europa. Está muito espalhada sendo possivelmente cosmopolita».
EREYNETIDAE 
Ereynetes sp.
Fain (1965) ao fazer um estudo sobre este género, na colecção 
pertencente a Berlese, concluiu que foi descrito por este em 1883, 
baseando-se em Acarus limacum Schrank, 1776, mas que a descrição 
feita por Berlese não corresponde àquela espécie, mas sim a uma 
outra, provavelmente nova, mas que a não reconheceu como tal. 
Por isso Fain propôs como espécie-tipo deste género Ereynetes galea- 
tus Berlese, 1923. Os seus membros vivem em musgo, líquen e folhas, 
e parecem ser predadores.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar (em tronco com ataque, na base, 
de Pissodes sp. e Buprestidae).
EUPODIDAE 
Eupodes sp.
Descrito em 1938 por Koch, com base em Eupodes hiemalis Koch, 
as suas espécies são normalmente encontradas em musgo, húmus ou 
em solo húmido.
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Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (So­
brancelha e Olho) (em tronco) ; Serra de Sintra, Capuchos (em 
tronco). Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (na casca 
do tronco).
Linopodes cf. mota to ri us (Linnaeus, 1758)
Sinonímia
Baker & Wharton (1952) indicam como sinónimos Acarus mota- 
torius Linnaeus e possivelmente Linopodes antennaepes Banks, 1915, 
e Micherdziríski (1969) Eugamasus kochi (Koch), Gamasus mota- 
torius Koch e Porrhostaspis motatoria Miiller.
Espécimes Observados
Pinus pina&ter Ait.: Mata de Leiria (em cepo). Pinus sylvestris 
L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica 
América: E. U. A.
Europa: Europa, nomeadamente Portugal.
Hospedeiros Citados
Baker & Wharton (1952) referem-na como uma praga de cogu­
melos.
Linopodes sp.
Koch em 1836 descreveu este género baseando-se em Acarus 
motatorius Linnaeus, 1758. Os seus membros são preferencialmente 
micetófagos, vivendo no solo. Alguns são pragas importantes de 
cogumelos em cultura.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em cepo).
JOHNSTONIANIDAE 
Johnstoniana sp.
Criado por George em 1909 com a espécie Rhyncholophus errans 
Johnston, 1852, tem como sinónimo Rohaultia Oudemans, 1911. Os
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seus membros alimentam-se de insectos vivendo em meio aquático 
e subaquático, comportando-se como parasitas das larvas e preda­
dores dos adultos.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Estoril (em tronco).
LABEDOSTOMMIDAE
Labidostomma sp.
Descrito por Kramer em 1879, com base na espécie Labidostoma 
luteum Kramer, tem como sinónimos Panóplia v. Heyden, 1826 (nom. 
praeocc.), NicóletieTla R. Canestrini, 1882 e Ceratoacarus Ewing, 1913. 
Os seus membros são predadores de outros ácaros e de insectos 
pequenos e vivem em musgo, líquen, húmus e no solo.
Espécimes Observados
Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (solo suspenso).
PACHY GNATHIDAE 
Rimichaelia sp.
Foi criado por Thor em 1902, com Michaelia augustana Berlese, 
1884. As espécies nele integradas estão normalmente presentes no 
solo e em detritos vegetais e talvez sejam predadoras.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em cepo apodrecido, 
com galerias de Ergates fáber L. e presença de fungos); Serra de 




Foi este género descrito por Murray em 1887, com a espécie 
Megamerus ovalis Dugès, 1834, e tem como sinónimos Penthaleus
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Berlese, 1891, e Chromotydeus Berlese, 1903. Os seus membros são 
encontrados em musgo e detritos vegetais, parecendo serem pre­
dadores.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em cepo).
PYEMOTCDAE
Pavania fusiformis Lombardini, 1949 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Capuchos (em lenho 
e raspa de casca).
Distribuição Geográfica
Europa: Itália e Portugal.
Hospedeiros Citados
Cross (1965) encontrou-a no coleóptero Scarabaeus saeer L. 
Pediculaster mesembrinae (Canestrini, 1880)
Sinonímia
Cross (1965) e Gurney & Hussey (1967) consideram como sinó­
nimos respectivamente Pygmephorus mesembrinae Canestrini e Pyg- 
mepliorus americanus Banks e Microdispodides fungorum Lombardini.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Almada, Cacilhas (em raspas de casca).
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Washington).
Europa: Alemanha*, Inglaterra, Itália*, Portugal e Suécia*. 
Hospedeiros Citados
Cross (1965) encontrou-a em dípteros, a atacar larvas de Ceci- 
domyia saliciperda Dut. e adultos de Mesembrina mystaceae L.,
) Sellnick (1958).
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Musca domestica L., Stomoxys calcitrans (L.), Siphona irritans (L.), 
e Strathiomys sp. e da família Borboridae. Gurney & Hussey (1967) 
encontraram-na associada a culturas de cogumelos.
Pediculaster sp.
Descrito por Vitzthum em 1931 com a espécie Pygmephorus 
mesembrinae R. Canestrini, 1880, as suas espécies são predadoras 
de pequenos artrópodes, especialmente insectos e ácaros, e micetó- 
fagas (Cross, 1965).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco atacado por 
Orthotomicus erosus Woll. e por fungos).
Premicrodispus angustus (Krczal, 1959)
SlNONÍMIA
Cross (1965) considera o sinónimo Pygmephorus angustus Krczal. 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco). Em Pinus 
sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
Europa: toda a Europa, nomeadamente Portugal.
Hospedeiros Citados
Cross (1965) refere que vive em vegetação apodrecida. 
Pseudopygmephorus kochi (Krczal, 1959)
SlNONÍMIA
Cross (1965) indica como sinónimo Pygmephorus kochi Krczal. 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
tronco).
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Distribuição Geográfica
Europa: Europa Central (?) e Portugal.
Hospedeiros Citados
Presente em vegetação apodrecida (Cross, 1965).
Pyemotes herfsi (Oudemans, 1936)
Sinonímia
Cross (1965) indica como sinónimo Pediculoides herfsi Oudemans. 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
tronco); Serra de Sintra, Peninha (em tronco queimado). Em Pinus 
sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Kansas e Illinois).
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros Citados
Cross (1965) refere que vive em cereais armazenados, como ecto- 
parasita de insectos preferindo os estados imaturos, mas também se 
conhecem casos de parasitismo em adultos, embora menos frequentes.
Pygmephorus sp.
Género descrito por Kramer em 1877, baseando-se na espécie 
Pygmephorus spinosus Kramer. Os seus membros são preferencial­
mente ectoparasitas de insectos, embora alguns sejam micetófagos 
e outros tenham sido encontrados em mamíferos.
Espécimes Observados
Em detritos vegetais: Montijo.
Siteropes cf. graminum (Reuter, 1900)
Sinonímia
Cross (1965) refere que Reuter designou esta espécie por Pedi-
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culoides graminum e Alfaro (1946) indica como outro sinónimo 
Pediculopsis diantophilus Wolkott.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, Vieira (em cepo húmido, 
com sinais de ataque de Myelophilus sp. e Crypturgus pusillus Gyll.) ; 
Cascais, Estoril (em tronco).
Distribuição Geográfica
América: América do Norte.
Europa: Alemanha, Checoslováquia, Espanha, Finlândia, Holanda, 
Itália, Noruega, Portugal, Rússia, Suécia e Suíça.
Hospedeiros Citados
Cross (1965) refere ser esta espécie conhecida nos países nór­
dicos da Europa como uma praga de gramíneas, comportando-se 
também como disseminadora do fungo Fusarium poae (Peck). Alfaro 
(1946) encontrou-a em trigo associada com o fungo Nigrospora oryzae 
(Berk et Br.) Petch e baseando-se em bibliografia refere-a em milho, 
trigo, aveia, centeio e cevada, designando-a por «grass mite» e tam­
bém em Phleum pratense L., Poa pratensis L., Agropyrum repens (L.) 
P. B., Festuca rubra L., Deschampsia caespitosa (L.) P. B., Avena 
pubesccns Huds., Agrostis vulgaris With., A. alba L., Apera spica- 
-ventri P. B., Anthoxcmthum odoratum Brot., Alopecurus pratensis L. 
e Festuca ovina Brot.
Siteropes sp.
Estabelecido por Amerling em 1861, com a espécie Acarus gra- 
minisugus Hardy, 1851, tem como sinónimos Therismoptes Amerling, 
1861, e Psdicukypsis Reuter, 1907. São fitófagos, vivendo em produtos 
armazenados, especialmente cereais.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco e raspa de 
casca); Serra de Sintra, Peninha (em cepo queimado).
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Siteroptoides priscus (Krczai, 1959)
SlNONÍMIA
Cross (1965) refere os sinónimos Pygmephorus priscus Krczai 
e Siteroptes priscus (Krczai).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco cortado com 
bolores e sinais de Orthotomicus erosris Woll. e Crypturgus pusxl- 
lus Gyll.
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Kansas).
Europa: Europa Central (?) e Portugal.
Hospedeiros Citados
Cross (1965) encontrou exemplares em plantas, no solo, em 
estrume e em caixas de criação de Siphona irritans (L.).
RHAGIDIIDAE 
Rhagidia sp.
Thorell em 1871 criou este género, com a espécie Rhagidia gélida 
Thorell, 1871. Tem como sinónimos Scyphirus Koch, 1836 (nom. praec.) 
e Noemeria Canestrini, 1886. Vivem no solo, húmus e musgo, sendo 
predadores de pequenos artrópodes, especialmente insectos e ácaros.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco). Em Pinus 
sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
STIGMAEIDAE
Ledermuelleria cf. plumifer (Halbert, 1923)
SlNONÍMIA
Chaudhri (1965) indica o seguinte sinónimo: Raphignathus plu­
mifer Halbert, 1923.
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Espécimes Observados
Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (em solo suspenso).
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Yorkshire).
Europa: Inglaterra e Portugal.
Hospedeiros Citados
Chaudhri (1965) encontrou exemplares em solo «rendzina», 
junto a Sesleria caerulea (L.). De um modo geral é encontrada no 
solo.
Stigmaeus sp.
Este género foi descrito por Koch em 1836, com a espécie Stig­
maeus cruentus Koch. As suas espécies são predadoras de pequenos 
artrópodes, especialmente insectos e ácaros (Carmona & Silva Dias, 
1980).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco com adultos 
de Pissodes sp. metidos nas câmaras pupais e ataque de fungos).
TARSONEMIDAE 
Tarsonemoides sp.
Descrito em 1904 por Trágardh, com base na espécie Tarsone­
moides termitophilus Trágardh, é provável que os seus membros sejam 
ectoparasitas de insectos.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco com sinais 
de Orthotomieus erosus Woll., Crypturgus pusillus Gyll. e fungos, em 
raspa de casca com presença de Cerambycidae, em cepos empilhados 
e raspa com presença de Myelophilus sp. e fungos); Serra de Sintra, 
Azoia (cepo e raspa de casca e tronco com ataque de Cerambycidae 
e Buprestidae) e Capuchos (lenho e raspa de casca). Em Pinus sylves* 
tris L.: Serra da Estrela, Penhas Douradas (tronco queimado com 
sinais de Cerambycidae). Em Cupressus macrocarpa Hartweg: Serra 
de Sintra, Capuchos (em raspa de casca).
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Tarsonemus sp.
Estabelecido por Canestrini & Fanzago em 1876, com a espécie 
Chitronemus minusculus Canestrini & Fanzago, 1876, embora algu­
mas das suas espécies sejam fitófagas, a maioria são micetófagas 
(Carmona & Silva Dias, 1980).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, Vieira (em cepo e raspa 




Descrito em 1875 por Donnadieu, com a espécie Tenuipalpus 
palmatus Donnadieu, os seus membros são fitófagos, polífagos, cons­
tituindo alguns deles pragas de interesse económico (Carmona, 1970).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Capuchos (em lenho 




Este género foi estabelecido em 1836 por Koch, com a espécie 
Bryobia praetiosa Koch. Pritchard & Baker (1955) indicam os se­
guintes sinónimos: Sannio Scheuten, 1857, Torynophora Cambridge, 
1876, Schmiedleinia Oudemans, 1930, e Pseudobryobia McGregor, 1950. 
Todas as suas espécies são fitófagas, polífagas, estando algumas 
consideradas já como pragas de interesse económico (Carmona, 1970).
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Azoia (em tronco 
queimado).
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TYDEIDAE
Coccotydeus sp.
Estabelecido por Thor em 1931 com Coccotydeus globifer Thor, 
as espécies integradas neste género vivem no solo (Wood, 1965).
Espécimes Observados
EmPimos pinaster Ait.: Mata de Leiria, Vieira (em cepo com 
sinais de ataque de Myelophilus sp. e Crypturgus pusillus Gyll.); 
Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em tronco); Mata de Leiria (em 
tronco). Em Pinus pinea L.: Serra de Sintra, Tapada do Shore (em 
lenho e raspa de casca queimados).
Lorryia sp.
Descrito por Oudemans em 1925, baseando-se na espécie Lorryia 
superba Oudemans, este género tem como sinónimo Raphitydeus Thor, 
1933, e Retetydeus Thor, 1931 (Baker, 1965). Os seus membros são 
preferencialmente micetófagos e vivem nas plantas, musgo e líquen.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
tronco); Mata de Leiria (em cepos empilhados com presença de 
fungos e Myelophilus sp.).
Tydeus sp.
Estabelecido com a espécie Acarus croceus L., 1758, por Koch 
em 1836, Oudemans em 1928, referido por Baker (1935), verificando 
que A. croceus não é um tideídeo, indica como espécie tipo Tydeus 
kochi Oudemans, 1928. Baker (Ic.) indica como sinónimos: Brachy- 
tydeus Thor, 1931, Stylotydeus Thor, 1933, Calotydeus Oudemans, 
1937, e Tectotydeus Oudemans, 1937. Os seus membros são prefe­
rencialmente micetófagos, vivendo nas plantas.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, Vieira (em tronco).
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ASTIGMATA
ACARIDAE
Acotyledon cf. schmitzi Oudemans, 1929 
Espécimes Observados
Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros Citados
Não encontrámos na bibliografia consultada referências ao seu 
habitat.
Caloglyphus sp.
Este género foi estabelecido em 1923 por Berlese, com a espécie 
Tyroglyphus berlesi Michael, 1903. Os seus membros são encontrados 
no solo, em detritos orgânicos e produtos armazenados, sendo de 
preferência saprófagos.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em cepo); Tomar (em 
tronco, com termitas na base e vestígios de Ips sexdentatus (Boern). 
Em Quercus robur L.: Sintra, Parque da Pena (em madeira apo­
drecida).
Calvolia sp.
Criado por Oudemans em 1911, com a espécie Calvolia hagensis 
Oudemans, 1911, os membros deste género foram encontrados em 
celeiros, plantas em decomposição, associados a roedores e em galerias 
de coleópteros. Alguns hipopos apareceram associados a himenópte- 
ros, dípteros e coleópteros.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco e em raízes 
grossas empilhadas).
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Rhizoglyphus echinopus (Fumouze & Robin, 1868)
SlNONÍMIA
Russo (1968) refere os seguintes sinónimos: Tyroglyphus echi­
nopus Fumouze & Robin, T. megnini Haller, Rhizoglyphus robini 
Claparède, R. spinitarsus Canestrini e Caepophagus echinopus Mégnin. 
Manson (1972) indica como sinónimos T. echinopus Fumouze & Robin 
e Rhizoglyphus callae Oudemans, considerando Rhizoglyphus robini 
Claparède como outra espécie.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em cepo muito podre, 
com fungos e galerias de Erg ates faber L.); Serra de Sintra, Azoia 
(em tronco queimado com ataque de Cerambycidae e Buprestidae), 
Capuchos (em lenho e raspa de casca), Peninha (em tronco quei­
mado). Em Cupressus macrocarpa Hartweg: Serra de Sintra, Capu­
chos (em raspa de casca). Em Quercus robur L.: Serra de Sintra, 
Parque da Pena (em tronco apodrecido).
Distribuição Geográfica 
América: E. U. A.
Ãfrica: República da África do Sul. *
Ásia: Hong-Kong.
Europa: Inglaterra, Itália, Holanda, Polónia, Portugal e Suécia. ** 
Oceânia: Austrália e Nova Zelândia.
Hospedeiros Citados
Manson (1972) designando-a por «bulb mite», aponta-a como 
sendo cosmopolita, e encontrou-a a alimentar-se em bolbos armaze­
nados ou no campo, de gladíolos, tulipas, jacintos, narcisos, gloxínias, 
iridáceas, Allium sativum L. e raízes de peonias. Forsberg, citado 
por Manson (1972) indica ser esta espécie responsável pela dispersão 
de Pseudomonas marginata (McCulloch) Stapp em gladíolos. Russo 
(1968) considera-a como praga para as plantas dos géneros Amaryllis, 
Crocus, Dahlia, Gladiolus, Hyacinthus, írist, Lilium, Narcissus, Orchis, 
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dispersor de fungos dos géneros Fusarium e Stromatinia. Baker & 
Wharton (1952) acrescentam que este ácaro se pode alimentar nos 
bolbos armazenados que perderam as escamas externas, enquanto no 
campo ataca preferencialmente os bolbos apodrecidos, enquanto Block 
(1965) o encontrou em solo com Festuca sp., Agrotis sp. e Juncus 
squarrosus L. e Golebiovvska (1969) encontrou-o em grãos de trigo, 
no campo.
Tyrophagus putrescentiae (Schrank, 1781)
SlNONÍMIA
Robertson (1959) estabelece os seguintes sinónimos: Acarus pu­
trescentiae Schrank, Coelognathus putrescentiae (Schrank), Tyro- 
glyphus lintneri Osborn, Tyrophagus lintneri (Osborn), Tyroglyphus 
americanus Banks, T. longior var. castellanii Hirst, Tyrophagus cas- 
tellanii (Hirst), Coelognathus castellanii (Hirst), Tyroglyphus muscae 
Sasaki, Tyrophagus vanheumi Oudemans, T. noxius Zakhvatkin, 
T. bulleri Volostschuck, Tyroglyphus longior var. taiwanensis Sugi- 
moto e Tyroglyphus nadinus Lombardini. Johnston & Bruce (1965) 
acrescentam Tyroglyphus austrálasiae Oudemans, Tyrophagus muris 
Oudemans, T. amboinensis Oudemans, T. brauni Turk & Turk e T. dimi- 
tiatus Oudemans.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco); Mata de 
Leiria, S. Pedro de Muel (em troncos); Castelo Branco, Alpedrinha 
(em casca); Sintra, Monserrate (em madeira cortada com casca); 
Lisboa, Tapada da Ajuda (em tronco).
Distribuição Geográfica
África: Israel, Moçambique.
América: Brasil, Canadá, E. U. A. (Califórnia, Florida, Geórgia, 
Colorado, Idaho, Louisiana, Illinois, Maryland, Texas, Colômbia, Nova 
Iorque, Michigan, Minnesota, Indiana e Delaware) e México.
Ásia: Japão.
Oceânia: Austrália (Sidney) e Indonésia.
Europa: Alemanha, Bélgica, Checoslováquia, Dinamarca, Ingla­
terra, Holanda, Polónia e Portugal.
Macaronésia: Açores e Madeira.
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Hospedeiros Citados
Robertson (1959) apanhou esta espécie em sementes de Pas- 
palum sp., «Vitaprotein» armazenada, produtos armazenados como 
copra, trigo, «bacon», queijo, geleia, cebolas, trigo, bolbos de Gla- 
diolus sp., arroz, feijão, bolbos de Irish sp., figos secos, sementes 
de tabaco, passas, compotas, culturas de cogumelos, de Calandra sp., 
Blatta sp. de e de Tenebrio mólitor (Col.), em larvas mortas de Ana- 
centrinus subnudus e de Tinea tinea L., em Heliconia mariaeCocco- 
lobis uvifera, gaiolas de ratos, folhas de citrinos, numa colónia de 
Thrips sp. em laranjeira, orquídeas, plantas de ananás, folhas de abó­
bora (em estufa), rebentos de Citrus aurantium L., tomateiro, polén 
e húmus, associada ao fungo Cronartium comandrae Peck que pro­
voca um cancro em Pinus contorta Dougl. var. latifolia Engelm. Gole- 
biowska (1969) refere estar esta espécie associada a fungos dos 
géneros Alternaria, Mucor, Fusarium e Chaetcmium quando estão a 
atacar o trigo no campo, e que em trigo armazenado sem fungos o 
desenvolvimento desta espécie é muito fraco. Kevan & Sharma (1963) 
consideraram-na uma grande praga de produtos armazenados, prefe­
rencialmente por aqueles contendo muitas gorduras e proteínas e em 
culturas de cogumelos. Apresentam-na como muito comum em labo­
ratórios, herbários, lojas e armazéns de produtos alimentares. Na 
natureza é comum em sementes, frutos e folhas, palhas, vegetais 
apodrecidos, solos de pastagens e cadáveres de insectos e colembo- 
los. Moser & Roton (1971) encontraram-na também associada ao 
Dendroctonus frontalis Zimmermann em Pinus taeda (L.), a Atta 
texana Buckley, a Neacanthocinus óbsoletus e Thanasimus dubius 
(Fabricius) em culturas de laboratório.
Guimarães (1960) encontrou-a em detritos de armazém de figo 
seco e Baeta Neves & al. (1962) igualmente associada a produtos 
armazenados: amendoim, café, raiz de calumba, cevada, copra, farinha 
de milho, arroz, feijão, flocos de aveia, gergelim, mafurra, mandioca, 
mapira, milho, semente de algodão e tâmaras. Guimarães & Beija 
(1974) referem-na em produtos armazenados.
Tyrophagus longior (Gervais, 1844)
SlNONÍMIA
Robertson (1959) indica os seguintes sinónimos: Tyroglyphus 
longior Gervais, T. infestans Berlese, T. dimidiatus var. longior Oude-
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mans, Tyrophagus tenuiclavus Zakhvatkin, T. dimidiatus var. hume- 
rosus Vitzthum, Coelognathus tenuiclavus Turk e C. dimidiatus Turk.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, Vieira (em cepo e raspa 
de casca com presença de Myelophilus sp. e Crypturgus pusitlus Gyll.) 
e S. Pedro de Muel (em raspa de casca); Castelo Branco, Barroca 
(em tronco); Tomar (em tronco com casca); Serra de Sintra, Azoia 
(em raspa e tronco com sinais de Cerambycidae); Lisboa, Trafaria 
(em casca).
Distribuição Geográfica
América: Canadá e E. U. A. (Carolina do Norte, Nova Iorque e 
Oregon).
Oceânia: Austália (Sidney) e Nova Zelândia.
Europa: Alemanha, Dinamarca, Holanda, Inglaterra, Itália, Poló­
nia e Portugal.
Hospedeiros Citados
Robertson (1959) indica esta espécie em Mus rattus L., tabaco 
fermentado, folhas apodrecidas, bolbos de Hyacinth sp., abóboras, 
melão, queijo, galerias de Scolytus sp. abertas em casca de Ulmus sp., 
cogumelos, restos de grão de cereais, sementes de gramíneas, cultura 
de trevo, presunto, grão de trigo e feno. Sinha (1963) refere a sua 
presença em produtos armazenados (queijo, geleia de morango, fari­
nha, presunto, açúcar, frutos secos, sementes de cevada, de trigo, 
restos de grãos de cereais), sementes em germinação, cebolas, bolbos 
de gladíolos, beterraba, fardos de feno, folhas apodrecidas de macieira 
e curbubitáceas, plantas de frambroesa, folhas de tabaco, cadáveres 
de insectos e ovos de Lepidosaphes beckii (Newman). Golebiowska 
(1969) encontrou-a em grãos de trigo no campo, enquanto Cotton 
& Good (1937) designando-a pelo nome vulgar de «Cheese mite» e 
«Sugar mite» dão-na como sendo cosmopolita, ligada a produtos arma­
zenados como produtos farináceos, queijo, farelo, palha, copra e refugo 
de algodão, e Paixão (1955) em trigo e farinha.
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ANOETIDAE
Anoetus cf. gordius (Vitzthum* 1923)
SlNONÍMIA
Woodring & Moser (1970) indicam o seguinte sinónimo: Histios- 
toma gordius Vitzthum.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em troncos com ataque 
de fungos, muitas galerias de Pissodae, sinais de Orthotomicus erosus 
Woll., Crypturgus pusillus Gyll. e Cerambycidae e em raspas de 
tronco); Mata de Leiria, Vieira (em troncos com grande ataque de 
O. erosus Woll., presença de fungos, em raspas de casca e de tronco 
com presença de Cerambycidae e de Scolytidae; Mata de Leiria, S. 
Pedro de Muel (em raspas de tronco) ; Cascais, Estoril (em tronco).
Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha, Áustria, Bélgica, Checoslováquia e Portugal. 
Hospedeiros Citados
Woodring & Moser (1970) referem que foram encontrados exem­
plares em galerias de Orthotomwus laricis Fabricius e O. proximus 
Eichhof, e ainda uma deutoninfa forética em O. laricis Fabricius. 
Cooreman (1963) encontrou-a associada a O. laricis Fabricius, captu­
rado em Pinus sp., acrescentando que os adultos vivem nas galerias 
daquele Scolytidae e as ninfas são por ele transportadas. Refere 
também que tentativas de criação deste ácaro permitiu concluir que 
o seu desenvolvimento exige a presença do escolitídeo, concluindo 
que existe uma correlação estreita e obrigatória entre o ácaro e o 
insecto.
Anoetus cf. vitzthumi (Scheucher, 1957)
SlNONÍMIA
Woodring & Moser (1970) indicam Histiostoma vitzthumi Scheu­
cher e Anoetus trichophorus Vitzthum.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco).
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Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha, Áustria e Portugal.
Hospedeiros Citados
Woodring & Moser (1970) refem-na em galerias de Dendroctonus 
micans presentes em abeto, e deutoninfas foréticas agarradas a D. mi­
cans e Dryocoetes autographus (Ratz.).
Histiostoma cf. pulehrum Kramer, 1886 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco) e Vieira 
(em cepo e raspa de casca com sinais de Myelophilus sp., Crypturgus 
pusillus Gyll., Orthotomicus erosus Woll. e Cerambycidae); Castelo 
Branco (em tronco). Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela (em 
tronco queimado).
Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros Citados
Na bibliografia consultada não encontramos referências aos seus 
hospedeiros.
Histiostoma sp.
Estabelecido por Kramer em 1876 com a espécie Histiostoma 
pectineum Kramer, 1876, tem como sinónimo Zschachia Oudemans, 
1929. Os seus membros são geralmente encontrados em locais muito 
húmidos, ricos em matéria orgânica.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco com presença 
de Rizcrmorphus sp., Orthotomicus erosus Woll. e, larvas e pupas 
de Cerambycidae) e Vieira (em cepo com presença de Myelophilus sp. 
e Crypturgus pusillus Gyll.); Tomar (em casca e tronco atacado por 
Ips sexdentatus (Boern) e presença de Thanasimus formicarius L.);
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Castelo Branco (em tronco); Serra de Sintra, Capuchos (no lenho e 
na casca), Azoia e Peninha (em tronco queimado). Em Cupressus sp.: 
Serra de Sintra, Capuchos (na casca e tronco).
CARPOGLYPHIDAE 
Carpoglyphus lactis (Linnaeus, 1758)
SlNONÍMLA.
Hilsenhoff & Dicke (1963) indicam como sinónimos: Acarus 
lactis L., Carpoglyphus passulorum Rob. e C. anonymus Haller.
Espécimes Observados
Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
Ãfrica: República da África do Sul.
América: Canadá.
Europa: Alemanha, Inglaterra, Polónia e Portugal.
Macaronésia: Açores.
Hospedeiros Citados
Boczek (1964) refere que esta espécie é muito vulgar em pro­
dutos lácteos e frutos secos armazenados, mostrando preferência 
por substâncias açucaradas nas quais se desenvolvem fungos e bac­
térias, em produtos contendo ácido láctico, acético ou succínico, bebi­
das em fermentação, como vinho e cerveja, sumo de frutos, favos 
de mel e ainda em vegetais a enraizar. Sinha (1963) indica-a como 
muito frequente em queijo, presunto, farinhas, grãos de trigo e de 
cevada, frutos secos, nabos, beterrabas e bolbos de gladíolos arma­
zenados. Chmielewski (1970) encontrou-a em ameixas secas, passas 
e figos secos. Meyer & al. (1973) referem-na em figos secos impor­
tados da Turquia.
Identificada por Baeta Neves (1958) em pasta de figo, foi mais 
tarde encontrada por Guimarães (1960) em figos secos e varreduras 
de armazéns, sendo estudada pelo mesmo (1970) como problema 
fitossanitário dos figos secos no Algarve, e ainda referida por Gui­
marães & Beja (1974).
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GLYCYPHAGEDAE 
Blomia sp.
Oudemans em 1928 descreveu este género banseando-se na espé­
cie Glycyphagus tjibodas Oudemans, 1910. Os seus membros estão 
normalmente associados aos produtos armazenados.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Castelo Branco, Barroca (em tronco).
Glycyphagus domesticus (De Geer, 1778)
SlNONÍMIA
Guimarães (1956) indica os seguintes sinónimos Acarus domes- 
iicus De Geer e Glycyphagus cursor Serp.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria e S. Pedro de Muel (em 
tronco). Em Quercus sp.: Serra de Sintra, Parque da Pena.
Distribuição Geográfica
América: Canadá e E. U. A.




Sellnick (1958) apresenta-a como um ácaro típico das habitações 
e Chmielewski (1969, 1971) encontrou-a em sementes armazenadas 
de Lolium perenne L., Arrhenatherum elatius P. B., Bromus inermis 
Leyss., Dactylis glomerata L., Festuca pratensis L., Alopecurus pra- 
tensis L., Poa pratensis L., Phleum pratense L. e beterraba sacarina. 
Cotton & Good (1937) indicam os nomes vulgares «furniture mite» 
e «common house mite», e que é muito frequente em casas, armazéns e 
navios, infestando queijo, farinha, produtos farináceos, grãos de cereal 
armazenado, especiarias, peles, feno, medicamentos, etc., referindo 
que a sua presença na América do Norte é rara, enquanto Hora (1934)
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a encontrou em fibras de algodão, levedura, forragens secas, frutos 
secos, fibras das folhas da palmeira Chamaeropes humilis («green 
Algerian fibre») e toda a espécie de substâncias bolorentas. Lamb 
(1952) e Sinha (1963) encontraram-na em produtos armazenados, 
referindo o último autor que esta espécie se comporta como mice- 
tófago e saprófago. Baker & Wharton (1952) indicam-na como cau­
sadora de um eczema em pessoas que manejam produtos armazenados 
dando-lhe a designação vulgar «grocers’itch mite», enquanto Joyeux 
& Baer, referidos por Baker & Wharton (l.c.), apontam-na como um 
hospedeiro intermédio do verme Catenotaemia pusilla (Goeze).
Guimarães (1960) encontrou-a em armazéns de figos secos e 
Guimarães & Beija (1974) em pevides de abóbora armazenadas.
SAPROGLYPHIDAE 
Calvolia cf. kneissli Krausse, 1919 
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait: Mata de Leiria (em tronco); Castelo 
Branco, Louriçal do Campo (em tronco). Em Pinus sylvestris L.: 
Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha, Bélgica, Checoslováquia e Portugal. 
Hospedeiros Citados
Cooreman (1963) capturou hipopos num insecto (Orthotomicns 
laricis Fabricius) capturado em Pinus sp., indicando também que 
numerosos exemplares foram capturados num longicorneo (Mesosa 
nebulosa F.). Turk & Turk, referido por Hugles (1962), encontraram 
exemplares em abeto e hipopos a serem transportados por insectos, 
nomeadamente O. laricis F. e Clerus formicarius L.
TYROGLYPHTOAE
Schwiebea cf. nova (Oudemans, 1906)
SlNONÍMIA
Cooreman (1923) indica Troupeauia nova (Oudemans) como 
sinónimo.
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Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em cepo com ataque 
de MyelophUus sp.); Serra de Sintra, Azoia (em tronco com galerias 
de Cerambycidae e fungos e raspa de casca) e Peninha (em tronco 
queimado com presença de larvas de Cerambycidae e fungos). Em 
Pinus syvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição Geográfica
Europa: Alemanha, Bélgica, Hungria, Portugal e U. R. S. S. 
Hospedeiros Citados
Cooreman (1963) refere que é uma espécie que vive em húmus 
e madeira em decomposição. No estado de hipopo é encontrada asso­
ciada a numerosos coleópteros, himenópteros e miríapodes, tendo 
capturado deutoninfas no escolitídeo Hylastes cunicularius Erichson. 
Woodring (1966) indica-a em folhas apodrecidas.
Schwiebea sp.
Foi estabelecido por Oudemans em 1916, com a espécie Schwiebea 
taipa Oudemans. Os seus membros vivem em produtos armazenados, 
matéria orgânica em decomposição e no solo.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Azoia (em cepo e raspa 
de casca). Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco quei­





Criado por Grandjean em 1954, Norton (1979) integra-o na famí­
lia Belbidae. As suas espécies vivem no solo, comportando-se algumas 
como micetófagas.
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Espécimes Observados




Foi estabelecido por Berlese em 1916, com a espécie Achipteria 
(Achipterina) oribatelloides Berlese, 1916. As espécies nele integradas 
vivem no solo, sendo algumas coprófagas.
Espécimes Observados
Em Quercus sp.: Serra de Sintra, Parque da Pena (no tronco).
OPPITOAE 
Oppia sp.
Estabelecido por Koch em 1836, a partir de Oppia nitens Koch, 
1836, tem como sinónimos Dameosoma Berlese, 1892, Amolops Hull, 
1916, Dissorhina Hull, 1916, e Zetóbelba Hull, 1916. Podem ser encon­
trados em musgo, húmus, relva e como coprófagos em galerias de 
insectos.
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Peninha (em cepo quei­




Perty estabeleceu este género em 1841, baseando-se na espécie 
Acarus scolpoli, 1763. São encontrados de preferência na casca e 
tecido lenhoso de plantas e em folhas e cepos de árvores apodrecidas.
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Espécimes Observados
Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (na casca do 
tronco).
SCHELORIBATIDAE 
Hemileius cf. robustus Pérez líiigo, 1969
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco).
Distribuição Geográfica
Europa: Espanha e Portugal.
Hospedeiros Citados
Pérez ínigo (1969) encontrou grandes populações em solo desco­
berto, pedregoso ou arenoso, normalmente com uma certa humidade.
Paraleius leontonycha (Berlese)
Espécimes Observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra do Bussaco (em tronco); Nelas, 
Urgeiriça (em raspa de tronco com ataque de termitas e Psocoptera, 
e raspa de casca com termitas, Psocoptera, Collembola e Ceramby- 
cidae); Castelo Branco, Alpedrinha e Barroca (em tronco); Tomar 
(em tronco); Serra de Sintra, Azoia (em tronco queimado) e Almada, 
Trafaria (em tronco). Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela (em 
tronco).
Distribuição Geográfica
Europa: Itália e Portugal.
Hospedeiros Citados
Moser & Roton (1971) encontraram indivíduos do género Para­
leius em pó de tronco de Pinus taeda L. atacado por vários Den- 
droctonus sp.
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primeiras provas, deseja-se esclarecer que a indicação de vestígios da presença 
de Crypturgus pusillus Gyll. pode nem sempre estar correcta, dada a identificação 
realizada por Vizeu Pinheiro de mais de uma espécie do género em Portugal.

